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3.11. Capital social
 As a
 Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são 

3.12. Reconhecimento da receita
 A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 

comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. 
 A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com 

resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as 
es de cada venda.

a. Venda de produtos - Bauxita

minério utilizado na produção da alumina. O transporte da bauxita vendida é feito através de 

 As vendas da Mineração Paragominas S.A são feitas exclusivamente para a empresa coligada 
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A mediante um preço aprovado pelos acionistas e o 
plano de recebimento é de 30 dias após a data da entrega.

impairment
receber, a Companhia reduz o valor contábil para seu valor recuperável, que corresponde ao 

Subsequentemente, à medida que o tempo passa, os juros são incorporados às contas a 

mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o valor recuperável, ou seja, a taxa original 
do contas a receber.

3.13.  Novas normas e interpretações ainda não adotadas
 O processo de convergência das políticas contábeis no Brasil às normas internacionais prevê a adoção de diversas normas, emendas às normas e interpretações do IFRS, emitidas pelo IASB, 

que ainda não entraram em vigor para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2012, conforme a seguir:

Norma IFRS Descrição
Exercícios 
iniciados 

em/ou após:

Amendments to IFRS 7
 

- compensados no balanço patrimonial; ou 
- sujeito a disposições de acordos de compensação ou acordos similares. 01/01/2013

CPC Correspondente
CPC 40 (R1) valores compensados e não compensados no balanço patrimonial.
IFRS 13 Fair Value Measurement
CPC Correspondente
CPC 46

O IFRS 13 explica “como” mensurar o valor justo quando for requerido ou permitido por outros IFRS. O IFRS 13 não traz novos 
requerimentos para mensurar ativos ou passivos ao valor justo, nem elimina as exceções na aplicação prática de mensuração do 
valor justo, que atualmente existem em determinadas normas.

01/01/2013

IFRIC 20 Stripping Costs in the 
Production Phase of a Surface Mine A IFRIC 20 trata das seguintes questões:

01/01/2013CPC Correspondente Audiência 
Pública 13/2012 - Minuta da 
Interpretação do Pronunciamento 
Técnico ICPC 18

- reconhecimento dos production stripping costs como um ativo;
- mensuração inicial dos ativos da atividade de remoção; e
- mensuração subsequente dos ativos da atividade de remoção.

Amendments to IAS 32 (2011)

Estas alterações endereçam as inconsistências encontradas na prática quando aplicados os critérios de compensação no IAS 32 
Instrumentos Financeiros: Apresentação.
As alterações esclarecem:

currently has a legally 
enforceable right of setoff); e

As alterações estão em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1 de janeiro de 2014 e sua aplicação retrospectiva é 
requerida.
As alterações são parte do projeto de compensação do IASB. Como parte desse projeto, o IASB emitiu também separadamente 
Disclosures—Offsetting Financial Assets and Financial Liabilities (Amendments to IFRS 7), as alterações deste IFRS irá conter novos 

01/01/2014

IFRS 9: Financial Instruments 
(replacement of IAS 39) impairment

hedge continua a ser aplicada.
01/01/2015

4. Estimativas e julgamentos contábeis críticos

reconhecimento e mensuração pelos padrões de contabilidade emitidos pelo CPC requer 
que a Administração da Companhia formule julgamentos, estimativas e pressupostos que 
poderão afetar o valor dos ativos e passivos apresentados.

 Essas estimativas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada período e nas 
ações que se planeja realizar, sendo permanentemente revistas com base nas informações 
disponíveis. Alterações nos fatos e circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas, 
pelo que os resultados reais futuros poderão divergir das estimativas.

preparação destas demonstrações contábeis estão assim apresentadas:
4.1. Reservas minerais e vida útil de Minas 
 As estimativas de reservas provadas e de reservas prováveis são periodicamente avaliadas e 

atualizadas. As reservas provadas e as reservas prováveis são determinadas usando técnicas 
de estimativas geológicas geralmente aceitas. O cálculo das reservas requer que a Companhia 
assuma posições sobre condições futuras que são incertas, incluindo preços futuros do 

licenças e custos de produção. Alterações em algumas dessas posições assumidas poderão 

 A estimativa do volume das reservas minerais é base de apuração da parcela de exaustão 

da provisão de recuperação ambiental das minas quando da sua baixa contábil do ativo 

exaustão e amortização, reconhecidos nas demonstrações contábeis como custo dos produtos 

nas estimativas da provisão de gastos ambientais, de sua recuperação quando da sua baixa 
contábil do ativo imobilizado e das análises de impairment
minas é até 2036.

4.2. Redução de valor recuperável de ativos
 A Companhia anualmente testa a recuperabilidade de seus ativos tangíveis e intangíveis. 

momento em que essa recuperabilidade é testada e dessa forma a Administração entende 
não é possível determinar se novas perdas de recuperabilidade ocorrerão ou não no futuro.

4.3. Contingências
 Os passivos contingentes estão registrados quando a probabilidade de perda é considerada 

provável por nossos consultores jurídicos e estão divulgados quando a probabilidade é 
possível. As contingências, encontram-se dispostas na Nota 15 (c). 

 O registro das contingências de um determinado passivo na data das demonstrações contábeis 
é feito quando o valor de perda pode ser razoavelmente estimado. Por sua natureza, as 

contingências serão resolvidas quando um ou mais eventos futuros ocorrerem ou deixarem 
de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência ou não de tais eventos não depende da nossa atuação, 

da administração quanto aos resultados dos eventos futuros.

se tratar de uma commodities cotada em mercado, risco de crédito e risco de liquidez. 
O programa de gestão da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados 

exposições a risco.
 A gestão de risco é realizada pela Área Financeira da Companhia, segundo as políticas 

aprovadas pelo Conselho de Administração. O Conselho de Administração estabelece 

derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa. 
a. Risco de Mercado
i. Risco cambial
 A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, 

basicamente com relação ao dólar dos Estados Unidos. O risco cambial decorre de operações 
comerciais futuras, ativos e passivos reconhecidos.

 A administração estabeleceu uma política que exige que Companhia administre seu risco 
cambial em relação à sua moeda funcional. O risco cambial ocorre quando operações comerciais 
futuras, ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda diferente da moeda funcional 
da entidade. 

 Como todos os riscos inerentes são realizáveis em um período de até 30 dias, a administração 
entende que a análise de sensibilidade não é representativa do risco inerente de instrumento 

 O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda estrangeira da 
Companhia fornecido pela Administração baseia-se na sua política de gerenciamento de risco, 
conforme abaixo:

2012 2011
R$ USD EUR GBP R$ USD EUR GBP

Clientes 51.047 24.980 - - 53.357 28.445 - -
Fornecedores e empreiteiros (4.501) (1.819) (266) (18)  (662)  (295)  (29) (13) 
Exposição líquida do 

balanço patrimonial 46.546 23.161 (266) (18)  52.695  28.150  (29) (13) 


